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Introdução

A relação homem-animal 
sempre se fez presente dentro 
das organizações sociais, sen-
do a fauna silvestre utilizada 
para as mais diversas finali-
dades como: alimentação, 

PALAVRAS CHAVE / Conservação / Etnozoologia / Serra do Espinhaço / Uso da Fauna /
Recebido: 06/08/2011. Modificado: 21/11/2011. Aceito: 24/11/2011.

Lorena Cristina Lana Pinto. 
Bióloga e Mestre em Ecologia, 
Universidade Federal de Ouro 
Preto (UFOP), Brasil. Endere-
ço: Departamento de Evolução, 

Biodiversidade e Meio Am-
biente, Campus Morro do Cru-
zeiro, 35400-000, Ouro Preto, 
Brasil. e mail: lorena_clp@
yahoo.com.br

0378-1844/12/07/520-08 $ 3.00/0

atividades culturais, comér-
cio, peças do vestuário ou 
medicamentos (Bennett e Ro-
binson, 1999; Alves e Nishi-
da, 2002; Alves e Pereira-Fi-
lho, 2007). Contudo, várias 
destas atividades ainda são 
praticadas por comunidades 

humanas, viventes tanto no 
Brasil (Sanches, 2004; Caló, 
2007; Alves et al., 2009; Ha-
nazaki et al., 2009; Pereira e 
Schiavetti, 2010; Pezzuti et 
al., 2010) quanto em países 
como Peru (Redford e Robin-
son, 1987), Colômbia (Cues-

ta-Ríos et al., 2007) e Méxi-
co (Quijano-Hernández e 
Calmé, 2002; Vázquez et al., 
2006).

Levando em consideração 
a importância da fauna para 
as sociedades humanas, es-
pecialmente quando se trata 
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RESUMO

A Serra do Ouro Branco, parte da Serra do Espinhaço, cor-
responde a uma área de transição entre os biomas da Mata 
Atlântica e do Cerrado, ambos considerados ‘hotspots’, pois 
são biomas mundialmente importantes e destacados como áreas 
críticas para a conservação, devido à riqueza biológica. Recen-
temente, a Serra do Ouro Branco se tornou duas unidades de 
conservação, reforçando a importância dessa região do pon-
to de vista biológico e cultural. Considerando as comunidades 
rurais que vivem no entorno desta serra e que utilizam os re-
cursos naturais nela existentes, o presente estudo analisou, sob 
a ótica etnozoológica, os conhecimentos e os possíveis usos da 
fauna pelos moradores dessa região. Para tanto, entrevistas 
semi-estruturadas e abertas foram realizadas com 107 pessoas 
residentes na Serra do Ouro Branco e em seu entorno. Ao todo 

foram citados 15 animais que são utilizados pelos moradores 
para fins medicinais, comerciais e alimentares, além da existên-
cia de relações conflituosas entre os homens e os animais. Os 
moradores relataram que alguns animais já não são vistos nos 
povoados em relação há tempos passados. Mamíferos foi o gru-
po mais utilizado em número de espécies, seguido por répteis 
e aves. O uso de animais para tratar doenças é pouco comum 
nos dias atuais, sendo a caça para alimentação e esporte ain-
da praticada, tanto por moradores locais quanto vindos de ou-
tras localidades. Outros grupos de vertebrados como serpentes, 
anfisbenas e lagartos ápodos também são mortos, mas não são 
considerados animais de caça pelos moradores, que não os uti-
lizam para nenhum fim.
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de aspectos econômicos e 
ambientais ,  est udos que 
abordam a relação dos ho-
mens com a sua fauna têm 
se intensificado nos últimos 
anos (Ayres e Ayres, 1979; 
Emídio-Silva, 1998; Alves e 
Pereira-Filho, 2007; Fernan-
des-Fer rei ra ,  2011).  Para 
tanto, as diversas interações 
que as cu lt u ras humanas 
mantêm com os animais são 
abordadas pela etnozoolo-
gia, que constitui um ramo 
da etnobiologia que investi-
ga os conhecimentos, signi-
ficados e usos dos animais 
nas sociedades humanas 
(Overal, 1990; Alves e Sou-
to, 2010).

A fim de estudar a relação 
do homem com a fauna de 

vertebrados, foi desenvolvido 
o presente estudo em comu-
nidades humana viventes na 
Serra do Ouro Branco, esta-
do de Minas Gerais, Brasil. 
Essa região está localizada 
no extremo sul da Cadeia do 
Espinhaço, que compreende 
um grupo de serras que se 
estende de Minas Gerais até 
o estado da Bahia (Davis et 
al., 1997). A Serra do Ouro 
Branco corresponde a uma 
área de t ransição entre os 
biomas da Mata Atlântica e 
do Cerrado, ambos conside-
rados hotspots brasileiros. 
Estes biomas são mundial-
mente importantes e destaca-
dos como áreas críticas para 
a conservação devido à ri-
queza biológica e à alta pres-

são antrópica que vêm sendo 
submetidos (Mittermeier et 
al., 2004).

A cadeia do Espinhaço foi 
reconhecida no ano de 2005 
como a Reserva da Biosfera 
da Serra do Espinhaço, atra-
vés do Programa Homem e a 
Biosfera da UNESCO, que 
tem como princípios conciliar 
as ciências naturais, econo-
mia e educação em prol da 
conservação dos recursos na-
turais e das populações hu-
manas residentes nessa área. 
Esta região abriga também o 
Parque Estadual da Serra do 
Ouro Branco e o Monumento 
Natural Estadual de Itatiaia, 
criados no ano de 2009 pelo 
Instituto Estadual de Flores-
tas de Minas Gerais, entre-

tanto, estudos etnozoológicos 
são escassos na região do 
presente estudo (Alves e Sou-
to, 2010).

Aspectos culturais típicos 
de cada população podem 
exercer impactos sobre a fau-
na silvestre, em diferentes 
escalas, dependendo das es-
pécies animais que são utili-
zadas, quantidade extraída, 
técnicas de caça, bem como 
os diversos usos da fauna. 
Nesse contexto, o estudo des-
sas variáveis são aspectos 
fundamentais para se com-
preender as formas de uso e 
manejo e, assim, avaliar se 
existe algum tipo de ameaça 
às populações animais oriun-
da da at ividade humana 
(Trinca, 2004).
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SUMMARY

Serra do Ouro Branco, part of the Serra do Espinhaço, is a 
transition area between the biomes of the Atlantic Forest and 
the Cerrado, both considered hotspots, as they are important 
biomes, highlighted as critical areas for conservation, due 
to their biological richness. Recently, Serra do Ouro Branco 
has become a conservation unit, enhancing the biological and 
cultural diversity importance of the region. The present study 
analyzed, from an etnozoologic point of view, the knowledge 
and possible uses of the local fauna by residents of rural com-
munities living in this region. Semi-structured, open interviews 
were carried out with 107 residents of Serra do Ouro Branco 
and its surroundings. In total, 15 animals were mentioned that 

are used by the local population for medicinal, commercial 
and feeding purposes. The existence of conflicting relation-
ships between men and animals was reported. The residents 
claim that some animals are not seen anymore in the villages 
as they were in the past. Mammals comprised the most repre-
sentative group in number of species, followed by reptiles and 
birds. The use of animals to treat health problems is very un-
common nowadays, while hunting for feeding and sport is still 
practiced, both by locals and outsiders. Other groups of ver-
tebrates, such as snakes, amphisbaenas and apode lizards are 
also killed although they are not considered game animals by 
the locals, who have no use for them.
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RESUMEN

La Sierra de Ouro Branco, parte de la Sierra del Espina-
zo, en Brasil, es una zona de transición entre los biomas de 
cerrado y el bosque atlántico, ambos considerados de particu-
lar interés (hotspots) por ser biomas de importancia mundial 
y áreas críticas para la conservación por su riqueza biológi-
ca. Recientemente, la Sierra de Ouro Branco fue convertida en 
dos áreas protegidas, lo que refuerza su importancia en tér-
minos de diversidad biológica y cultural. El presente estudio 
analiza, desde la perspectiva etnozoológica, el conocimiento 
y los posibles usos de la vida silvestre por los habitantes de 
comunidades rurales presentes en esta región. Se efectuaron 
entrevistas semi-estructuradas y abiertas con 107 residentes 
en la Sierra y sus alrededores. En total se citan 15 animales 

utilizados por los habitantes con fines medicinales, comerciales 
y alimentarios, además de la existencia de relaciones conflic-
tivas entre el hombre y los animales. Los residentes informa-
ron que algunos animales ya no se ven en los pueblos como en 
el pasado. Los mamíferos fueron el grupo más representativo 
en número de especies, seguidos por reptiles y aves. El uso de 
animales para tratar enfermedades es poco común hoy, y la 
caza para la alimentación y el deporte siguen siendo practica-
dos por los residentes y por personas de otros lugares. Otros 
grupos de vertebrados, como serpientes, anfisbenas y lagartos 
ápodos, también son sacrificados, pero no son considerados 
animales de caza por los residentes, que no los usan para pro-
pósito alguno.
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O conhecimento zoológico 
tradicional de moradores lo-
cais pode ser complementar 
em estratégias que visem a 
conservação da biodiversida-
de (Alves e Rosa, 2005; Al-
ves e Souto, 2010) uma vez 
que, a participação dos mora-
dores locais em levantamen-
tos faunísticos é freqüente-
mente ut il izada como um 
valioso auxílio para determi-
nação de riqueza de espécies 
e encontro de espécimes 
(Drumond et al., 2008; São 
Pedro e Pires, 2009). Além 
disso, essa participação pro-
picia maior conhecimento 
sobre o ambiente, podendo 
suger ir hipóteses a serem 
testadas (Alves e Nishida, 
2003). Para tanto, o presente 
trabalho teve como objetivo 
levantar informações sobre os 
conhecimentos e os possíveis 
usos da fauna terrestre por 
moradores de comunidades 
rurais da Ser ra do Ouro 
Branco, Minas Gerais. É es-
perado que os resultados des-
te trabalho possam ser úteis 
em propostas de conservação 
da fauna local.

Área de Estudo

A Serra do Ouro Branco 
está inserida na porção sul 
da Cadeia do Espinhaço, um 
complexo montanhoso que 
ocupa uma extensa área das 
regiões sudeste e central do 
Brasil, desde a porção central 
de Minas Gerais até o extre-
mo norte do estado da Bahia 
(Silva et al., 2005). A altitu-
de da Serra do Ouro Branco 
var ia ent re 1250 e 1568m 
(Paula, 2003). O clima predo-
minante na região Cwb (clas-
sificação de Köppen) é meso-
térmico, com temperatura 
média de 20,7ºC. A precipita-
ção média anual é de 
1188,2mm, com chuvas fre-
qüentes nos meses de novem-
bro a fevereiro e com uma 
estação seca no inverno (fon-
te: Estação Meteorológica da 
Gerdau Açominas). As carac-
ter íst icas da vegetação da 
área de estudo variam com a 
altitude, ocorrendo remanes-
centes de Mata Atlântica em 
variados graus de conserva-
ção, assim como diversas fi-

sionomias de Cerrado, in-
cluindo Campo Limpo e Cer-
rado strictu senso (Ab'Saber, 
1977; Rizzini, 1979).

Na região da Ser ra do 
Ouro Branco encontram-se 
comunidades rurais que, de 
acordo com Leão (2006), fo-
ram um importante ponto de 
referência para se chegar às 
mais diversas minas do esta-
do de Minas Gerais. Nestas 
comunidades podem ser ob-
servadas construções em pau-
-a-pique, pontes, ruínas e 
capelas que testemunham a 
origem tão antiga desse local. 
As áreas rurais estudadas 
foram escolhidas para esse 
estudo por estarem inseridas 
em uma ‘área de importância 
biológica especial’ para a 
conservação da biodiversida-
de, devido à grande quantida-
de de endemismos e a alta 
riqueza de espécies (Drum-
mond et al., 2005). Além dis-
so, por serem povoados anti-
gos, constituem o testemunho 
de um patrimônio cultural 
local.

Métodos

Coleta e análise de dados

O trabalho de campo foi 
desenvolvido entre os meses 
de março de 2010 a fevereiro 
2011. Nesse período, foram 
realizadas visitas quinzenais 
às comunidades da Serra do 
Ouro Branco para familiari-
zação com os moradores. An-
tes de iniciar as entrevistas, 
os pesquisadores se identifi-
caram e explicaram os objeti-
vos e metodologia do traba-
lho. Em seguida, solicitaram 
autorização para realizar a 
entrevista, segundo o ‘termo 
de consentimento livre e es-
clarecido’ (TCLE). O desen-
volvimento deste projeto foi 
previamente autorizado pelo 
Comitê de Ética da Universi-
dade Federal de Ouro Preto 
(CEP-UFOP) sob o registro 
Nº 033/2010.

O levantamento de dados 
foi feito através de entrevis-
tas semi-estruturadas e aber-
tas (Huntigton, 2000; Albu-
querque et al., 2008), basea-
das em uma lista de tópicos 
previamente escolhidos (Cot-

ton, 1996). Estas t iveram 
como finalidade obter infor-
mações sobre o perf il dos 
moradores, conhecimentos e 
usos da fauna local.

Levando em consideração 
que os povoados são peque-
nos e que muitos moradores 
trabalham durante todo o dia 
em locais distantes, foram 
estabelecidos pelo pesquisa-
dor alguns critérios para a 
escolha dos entrevistados: 1) 
ao menos um morador(a) e 
maior de 18 anos por casa, 2) 
moradores indicados por ou-
tros moradores, 3) pessoas 
que trabalham ou já trabalha-
ram nas áreas naturais. As-
sim, a forma de obtenção de 
dados foi não probabilística e 
por conveniência (Albuquer-
que et al., 2008).

Os usos da fauna terrestre 
pelos moradores foram in-
vestigados e, para o aprofun-
damento dessas informações, 
foram selecionados os ‘infor-
mantes chave’, que são pes-
soas reconhecidas pela pró-
pria comunidade como co-
nhecedora do assunto estu-
dado (Marques, 1995), ou 
seja, da fauna local. Para a 
identif icação destes infor-
mantes foi utilizada a meto-
dologia snow ball (Bailey, 
1994), segundo a qual um 
morador indicava uma pes-
soa dentro do povoado que 
poderia fornecer mais infor-
mações acerca da fauna.

Para a obtenção do nome 
popular dos animais e seu 
uso, foi empregada a metodo-
logia da lista livre (Bernard, 
1988), que consiste em pedir 
que o ent revistado liste o 
nome de todos os animais 
conhecidos por ele. A fim de 
verificar a correspondência 
entre o nome vernacular atri-
buído ao animal pelos entre-
vistados e o nome científico, 
foi apresentada uma prancha 
contendo fotos de vertebrados 
terrestres de ocorrência na 
Serra do Ouro Branco. As 
fotos dos animais contidos 
nas pranchas foram selecio-
nadas com base em trabalhos 
de levantamentos faunísticos, 
desenvolvidos na Serra do 
Ouro Branco por pesquisado-
res do Laboratório de Zoolo-
gia dos Vertebrados (LZV) 

da UFOP, e em livros e arti-
gos que continham informa-
ções sobre a fauna (Becker e 
Dalponte, 1999; Oliveira e 
Cassaro, 2005; Mamede e 
Alho, 2008; São Pedro e Pi-
res, 2009; Mateus et al., 
2011).

Os dados das entrevistas 
foram analisados seguindo o 
modelo de união das diversas 
competências individuais 
(Hays apud Marques, 1991), 
ou seja, tudo o que os infor-
mantes dizem sobre o objeto 
de estudo foi levado em con-
sideração.

Resultados e Discussão

No total foram entrevista-
dos 107 moradores com ida-
des var iando de 18 e 90 
anos, sendo que, 17 deles 
apresentavam idade <30 
anos, 71 entre 30 e 60 anos e 
19 eram >60 anos. Em rela-
ção ao tempo de residência 
nos povoados, 57% dos entre-
vistados são nativos, sendo 
que a maioria deles apresen-
tou como ocupação ativida-
des rurais, serviços autôno-
mos ou donas de casa.

Os moradores rurais da 
Serra do Ouro Branco fazem 
distinção da fauna local atra-
vés de duas categorias, ‘bi-
chos do mato’ e ‘animal’. O 
primeiro termo se refere aos 
animais silvestres e o segun-
do aos animais domesticados 
como galinha (Gallus gallus), 
boi (Bos taurus), cavalo 
(Equus caballus), bur ro 
(Equus asinus), cachorro (Ca-
nis lupus familiaris) e gato 
(Felis catus).

Ao todo foram citados 15 
animais que são utilizados 
pelos moradores da Ser ra 
para fins medicinais, comer-
ciais e alimentares. Além 
disso, a existência de rela-
ções conf lituosas entre ho-
mens e animais foi verifica-
da, o que também contribui 
para a captura dos mesmos. 
O número de animais silves-
tres citados (n= 13) foi maior 
em relação aos domésticos 
(n= 2) e dentre estes animais, 
o grupo dos mamíferos teve 
o maior número de espécies 
(n= 10), seguido pelas aves 
(n= 4) e répteis (n= 1).
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Estudos zoológicos desen-
volvidos junto às comunida-
des humanas de diferentes 
regiões do Brasil (Kruger, 
1999; Pedroso-Junior, 2002; 
Pianca, 2004; Ribeiro e 
Schiavetti, 2009; Oliveira et 
al., 2010; Fernandes-Ferreira, 
2011) verificaram que a caça 
de animais com fim alimen-
tar é a conexão ser humano/
animal mais praticada, segui-
da do uso medicinal. No en-
tanto, o número de espécies 
caçadas no presente estudo 
foi bem menor em relação 
aos estudos acima. As mu-
danças recentes nas condi-
ções de vida dos moradores, 
a maior proximidade com a 
área urbana, f iscalizações 
ambientais e o desinteresse 
por parte das gerações mais 
novas em aprender com os 
pais sobre a caça, são fatores 
que parecem contribuir para 
a redução dessa atividade nos 
povoados da Serra do Ouro 
Branco.

Uso medicinal

Tanto animais silvestres 
quanto domésticos são utili-
zados para fins medicinais. 
O número de animais silves-
tres (n= 5) utilizados para 
esse f im é maior quando 
comparado ao número de 
animais domésticos (n= 2). O 
modo de preparo do medica-
mento, a par te do animal 

utilizada e as doenças trata-
das estão relacionadas na 
Tabela I. Sete espécies ani-
mais são utilizadas. Nos tra-
balhos desenvolvidos por 
Souto et al. (1999) e Pereira 
e Schiavetti (2010), no estado 
da Bahia e por Silva et al. 
(2004) em Pernambuco, as-
sim como no presente estudo, 
também foi observada a pre-
dominância no uso terapêuti-
co de mamíferos, seguido 
pelos répteis e aves. Também 
foi verificado no trabalho de 
Alves e Alves (2011) sobre a 
medicina popular na América 
Latina que os mamíferos são 
o grupo mais utilizado para 
fins terapêuticos.

Assim como foi observa-
do no presente trabalho, ba-
nha ou gordura animal é a 
par te mais utilizada como 
recurso medicinal por várias 
comunidades humanas no 
Brasil (Costa-Neto, 2000; 
Hanazaki et al., 2009; Pe-
reira e Schiavetti, 2010) no 
Chiapas, México (Naranjo 
et al., 1997; Vázquez et al., 
2006), e na India (Mahawar 
e Jaroli, 2007).

Embora os usos atribuídos 
à gordura animal sejam di-
versos (Tabela I), como rela-
tado no trabalho de Costa-
-Neto (2000), problemas res-
piratórios como asma, bron-
quite e secreção nos pul-
mões são os usos predomi-
nantes desse componente 

animal. As propr iedades 
farmacológicas dos lipídeos 
animais vêm sendo testadas 
em trabalhos como o de Fer-
reira et al. (2009; 2010), que 
apontam propriedades antiin-
flamatórias da banha do teiú 
(Tupinambis merianae). 
Quanto ao modo de utiliza-
ção do produto, a gordura 
animal é ingerida associada 
a algum alimento ou aplica-
da diretamente no local da 
dor ou inflamação.

Apenas 10% (n= 11) dos 
entrevistados disseram já ter 
feito uso de algum recurso 
animal para fim terapêutico 
e que tiveram melhora signi-
f icat iva após o uso. Essa 
amostra está representada 
principalmente pelos mora-
dores com mais de 60 anos 
de idade, que const ituem 
uma pequena parcela dos 
ent revistados. Os demais 
entrevistados disseram saber 
a finalidade do animal para 
certas doenças, mas nunca 
fizeram uso dos mesmos de-
vido à descrença no trata-
mento ou até mesmo pela 
facilidade de obtenção de 
medicamentos alopáticos.

Conforme relato dos entre-
vistados, o uso de animais 
como recurso medicinal está 
bastante reduzido em relação 
ao passado. Em um dos po-
voados existe, há mais de 10 
anos, um posto de saúde que 
fornece atendimento médico 

aos moradores locais e dos 
demais povoados, fato que 
contribui para a redução da 
utilização de zooterápicos. 
Segundo informações obtidas 
com uma atendente do posto, 
a população é or ientada e 
acompanhada por profissio-
nais da saúde, que também 
lhes fornecem a medicação 
prescrita pelo médico.

Uso alimentar

A caça de animais silves-
t res para f ins alimentares 
ainda é recorrente. De acordo 
com os relatos, o consumo de 
animais silvestres ocorre pri-
meiramente devido à aprecia-
ção pela carne de determina-
das espécies. Entretanto, foi 
possível perceber que a caça 
na Serra do Ouro Branco é 
esporádica e reportada pelos 
moradores como sendo me-
nos intensa nos dias atuais 
em relação ao passado.

A atividade cinegética den-
tro dos povoados se tornou 
mais intensa na década de 
50, que ficou conhecida pelos 
moradores como ‘época do 
carvoeiro’. Neste per íodo, 
muitas pessoas trabalhavam 
nestes povoados no plantio 
de eucalipto para a produção 
de carvão vegetal e, devido 
ao baixo salário e às condi-
ções precárias de vida, mui-
tos moradores consumiam a 
carne de animais silvestres, 

Tabela I
ANIMAIS USADOS COM FINS MEDICINAIS: NOME POPULAR, PARTE UTILIZADA, DOENÇA E MODO DE PREPARO 

SEGUNDO MORADORES RURAIS DA SERRA DO OURO BRANCO 
Nome vernacular Pista taxonômica Parte utilizada Doença Modo de preparo

Galinha Gallus gallus Gordura (enxume) Tirar o catarro do peito Pinga a gordura no café e bebe
Teiú Tupinambis merianae Gordura

Couro

Dor de ouvido
Tratamento de hemorróida
Dor nas ‘cadeiras’

Pingar a gordura no ouvido
Passar a banha no local
Colocar o couro no local da dor

Capivara Hydrochaeris hydrochaeris Gordura/óleo Dor nas ‘cadeiras’
Reumatismo/dor nas juntas
Bronquite

Passar a gordura no local da dor

Faz um chá, pinga a gordura e toma
Tamanduá Tamandua tetradactyla Gordura Depurativo do sangue

Tratar asma
Faz um caldo com a gordura
Gordura na comida

Tatu Dasypus sp. Gordura

Casco

Dor de ouvido
Catarro no peito
Tosse seca ‘garroteia’

Pinga gordura no ouvido

Torra o casco e dá pra boi e vaca
Quati Nasua nasua Gordura do couro

Gordura
Para crescer cabelo
Dor de ouvido

Passa na cabeça
Pinga no ouvido

Gato Felis cattus Pêlo Curar queimadura Coloca o pêlo no local queimado
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de maneira ilegal, para ob-
tenção de proteína animal.

Nos dias atuais, com a mu-
dança nas condições de vida 
dos moradores, fiscalização 
do IBAMA e o acesso facili-
tado aos centros urbanos, a 
caça se apresenta bastante 
reduzida, da mesma forma 
como reportado no trabalho 
de Pianca (2004) desenvolvi-
do na Serra de Paranapiaca-
ba, no estado de São Paulo, 
onde a atividade de caça se 
tornou reduzida devido ao 
temor dos caçadores pelas 
f iscalizações. Na Serra do 
Ouro Branco foi mencionado 
ainda haver desinteresse por 
parte das gerações mais no-
vas em aprender com os pais 
sobre a caça, fator que tam-
bém contribui para a redução 
dessa atividade.

Segundo alguns moradores 
locais, a atividade de caça 
vem sendo praticada freqüen-
temente, não pelos moradores 
locais, mas por moradores de 
cidades vizinhas, fato repor-
tado com certa indignação. 
Contudo, os entrevistados 
esperam que, com a presença 
das unidades de conservação 
na Ser ra do Ouro Branco, 
passe a haver uma maior fis-
calização na região, de modo 
a intimidar os caçadores ex-
ternos. Foi possível observar 
que os caçadores locais não 
percebem a caça, quando 
prat icadas por eles, como 
uma atividade que implica 
em risco à fauna silvestre 
local. Para os entrevistados, a 
atividade só é considerada 
“caça” quando ela é planeja-
da e envolve elementos como 
espingardas, cães e armadi-
lhas, do contrário se trata de 
uma captura acidental ou não 
intencional.

Os entrevistados citaram 
14 espécies cinegéticas (Ta-
bela II). O tatu (Dasypus sp. 
e Cabassous sp.), a paca (C. 
paca), a capivara (H. hydro-
chaeris) o jacu (Penelope sp.) 
e o teiú (T. merianae) foram 
os animais mais citados 
como caçados para fins ali-
mentares nos dias atuais. 
Considerando a utilização de 
espécies da fauna silvestre na 
alimentação humana, Cullen-
-Junior (1997) e Cullen-Ju-

nior et al. (2000, 2001) de-
monstram que mamíferos de 
grande e médio por te são 
grupos preferenciais em áreas 
de f ragmentos de f loresta 
Atlântica na região do Pontal 
do Paranapanema.

Segundo Redford e Robin-
son (1987), em estudo desen-
volvido junto a indígenas e 
colonizadores da América do 
Sul, há preferência, para fins 
alimentares, dos mamíferos, 
a aves e répteis. Este fato 
pode estar relacionado (Be-
gossi et al., 2001) à maior 
facilidade de captura destes 
animais, preferência pela car-
ne de certas espécies e, ain-
da, pelo custo benefício desta 
atividade, ou seja, a possibi-
lidade de obter uma quanti-
dade maior de recurso (carne) 
por tempo gasto no encontro 
da presa (caça).

A carne mais apreciada, 
segundo o depoimento dos 
entrevistados, foram os tatus 
do gênero Dasypus e Cabas-
sous. O motivo citado para a 
maior f reqüência de caça 
desses animais está relacio-
nado ao sabor da carne. 
Além disso, eles ressaltam 
que esses animais são mais 
fáceis de serem capturados, 
sendo considerados, pelos 
moradores, como abundantes 
na região. Esta mesma ten-
dência foi ver if icada por 
León e Montiel (2007) em 

estudo com comunidades 
rurais viventes na Península 
do Yucatán, México. A mes-
ma justificativa para a captu-
ra de tatu é relatada por Pe-
reira e Schiavetti (2010), em 
trabalho realizado com os 
índios da tribo Tupinambá 
de Olivença, no sul da 
Bahia. Entretanto, a abun-
dância de tatus mencionada 
pelos entrevistados pode es-
tar relacionada às quatro et-
noespécies citadas pelos mo-
radores (tatu-galinha, tatu-
-rabo-mole, bola e peba) das 
quais foi possível a confir-
mação da ocorrência de duas 
espécies na área de estudo.

Alves et al. (2009) relatam 
que Euphractus sexcinctus e 
Dasypus novemcinctus foram 
duas das espécies cinegéticas 
mais citadas no ser tão da 
Paraíba como freqüentemente 
caçadas. A caça de D. nove-
mcinctus vem sendo registra-
da em várias localidades no 
Brasil (Ayres e Ayres, 1979; 
Emidio-Silva, 1998; Rocha-
-Mendes et al., 2005; Nobre, 
2007; Hanazaki et al., 2009; 
Pereira e Schiavetti, 2010). 
Altrichter (2006) em seu tra-
balho com caçadores do Cha-
co Argentino também verifi-
cou a preferência pela carne 
de tatu, devido ao sabor. No 
entanto, a espécie de tatu re-
latada por ele é a Tolypeutes 
matacos. Contudo, neste es-

tudo, o autor ressalta haver 
dificuldade em discernir se a 
caça de tatus no Chaco se 
deve ao sabor da carne ou a 
disponibilidade deste recurso.

Os tatus habitam áreas 
abertas, florestas e ambientes 
antropizados, o que facilita a 
sua captura por caçadores, 
sendo esta atividade uma das 
principais ameaças à sua so-
brevivência (Mamede e Alho, 
2008). Par t icularmente, a 
caça com cães pode ter gran-
de impacto sobre as popula-
ções quando atinge fêmeas 
gestantes ou em períodos re-
produtivos (Koster, 2008).

Entre os mamíferos mais 
caçados na Serra do Ouro 
Branco também aparecem a 
paca e a capivara, a primeira 
devido ao sabor de sua car-
ne e à facilidade de captura, 
quando comparada a outras 
espécies. Contudo, a capiva-
ra não é um animal muito 
procurado pelos moradores 
pelo fato de sua carne ser 
considerada gordurosa, de 
difícil preparo e com o sa-
bor enjoativo. Este resultado 
pode ser conf irmado pelo 
reduzido número de citações 
deste animal, quando compa-
rado aos demais.

Em outras localidades do 
Brasil, a paca é uma espécie 
sujeita a elevadas pressões 
de caça (Andriguetto-Filho et 
al., 1998; Rocha-Mendes et 

Tabela II
Animais caçados no passado e no presente pelos moradores da serra 

do Ouro Branco
Nome popular Pista taxonômica Citações Passado Atual Motivo da caça

Tatu galinha
Tatu do rabo mole

Dasypus sp.
Cabassous unicinctus 66

 X
 X

 X
 X

Carne
Carne

Paca Cuniculus paca 50  X X Carne 
Capivara Hydrochoerus hydrochaeris 13  X  X Carne
Porco do mato Pecari tajacu 5  X X Carne
Coelho Sylvilagus brasiliensis 4  X X Carne
Onça Panthera onca 6  X Carne/relação conflituosa
Quati Nasua nasua 2  X Carne/relação conflituosa
Veado Mazama sp. 8  X Carne
Tamanduá Tamandua tetradactyla 4  X Medicinal/carne
Inhambú Crypturellus sp. 5  X X Carne
Jacu Penelope sp. 10  X X Carne/ relação conflituosa
Trinca ferro Saltator sp. 6  X X Comercial

Teiú Tupinambis merianae 6  X X Medicinal/carne/
Conflituosa
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al., 2005; Nobre, 2007; Ha-
nazaki et al., 2009; Pereira e 
Schiavetti, 2010) e se encon-
tra em status de ameaçada 
nos estados do Rio Grande 
do Sul (Marques et al., 
2002), Paraná (Mikich e Bér-
nils, 2004), São Paulo (São 
Paulo, 1998) e Rio de Janei-
ro (Bergallo et al., 2000). 
Considerando ainda a eleva-
da pressão sobre estas espé-
cies, em países da América 
do Sul, como Colômbia 
(Cuesta-Ríos et al., 2007), 
Bolívia (Rumiz e Magliane-
zi, 2001) e Paraguai (Hill e 
Padwe, 2000) além de seu 
valor comercial, o valor cine-
gét ico também é bastante 
expressivo. 

Uso comercial e relações 
conflituosas

Dentre as aves, apenas o 
trinca ferro (Saltator sp.) é 
caçado com fim comercial, 
sendo vendido como animal 
de estimação, por ser uma 
ave canora. Entretanto, outras 
aves são caçadas para f ins 
alimentares ou por relações 
conf lituosas. Estas relações 
são freqüentemente verifica-
das quando animais silvestres 
danificam colheitas, ferem ou 
matam animais domésticos 
(Treves et al., 2006; Alves et 
al., 2009). O jacu (Penelope 
sp.) é considerado um animal 
daninho por se alimentar das 
hortaliças cultivadas pelos 
moradores. Sendo assim, esta 
espécie é vista pela popula-
ção local como competidora 
por alimentos, fato que moti-
va o seu abate e conseqüente 
uso para a alimentação. Nas 
comunidades estudadas, as 
aves são pouco apreciadas 
como alimento.

O lagarto teiú (Tuninambis 
merianae) foi citado entre os 
animais caçados nos povoa-
dos com a finalidade de ali-
mentação, uso medicinal e, 
ainda, por relações conflituo-
sas. Nos povoados, este ani-
mal é considerado bravo e de 
difícil captura, sendo caçados 
com o auxilio de cães. Se-
gundo Martins (1996), os la-
gar tos quando ameaçados 
exibem um comportamento 
de defesa que consiste em 

bater e vibrar a cauda no 
chão, agitando o corpo de 
modo a espantar ou intimidar 
o predador. Segundo Hana-
zaki et al. (2009), é comum a 
captura de teiús em comuni-
dades caiçaras do litoral pau-
lista, porém apenas para fins 
medicinais e não alimentares.

Por outro lado, espécies do 
gênero Tupinambis são caça-
das para o consumo na Ar-
gentina, Paraguai e partes da 
Bolívia, segundo Fitzgerald 
(1994). Em algumas circuns-
tâncias a mor te dos teiús 
também está associada às 
relações conf litivas com os 
moradores, devido à predação 
de ovos e f ilhotes de aves 
domésticas (Treves et al., 
2006; Alves et al., 2009). Em 
outros estudos etnozoológicos 
realizados no Brasil e no 
mundo, lagartos do gênero 
Tupinambis vêm sendo regis-
trados como sendo utilizados 
para fins alimentares e medi-
cinais por populações huma-
nas (Klemens e Thorbjarnar-
son, 1995; Alves et al., 2009, 
2010b).

Segundo os moradores dos 
povoados estudados, os jacus 
estão atualmente em maior 
abundância, em relação a 
tempos passados. Segundo 
eles, esse aumento do núme-
ro de jacus nos povoados é 
atribuído à escassez de ali-
mento disponível no seu am-
biente natural, reduzido após 
o desmatamento da vegetação 
nativa para a plantação de 
eucalipto, durante a ‘época 
do carvoeiro’. De fato, esta 
vegetação se encontra em 
estágios iniciais de sucessão, 
o que leva à redução de re-
cursos alimentares e abrigo 
para várias espécies silves-
tres, fazendo com estes aden-
trem em áreas antropizadas.

Os entrevistados relataram 
que espécies como o taman-
duá (T. tetradactyla) e a onça 
(Panthera onca) não são vis-
tos na Serra há muito tempo. 
Eles atribuem o desmatamen-
to e a caça como os princi-
pais fatores para a alteração 
da composição da fauna lo-
cal. Estas mesmas justificati-
vas foram apontadas por 
Fernandes-Ferreira (2011) em 
estudo com moradores da 

APA do Baturité, no Ceará. 
Os comentários de um entre-
vistado na Ser ra do Ouro 
Branco refletem a redução de 
caça destes animais na região 
de Ouro Branco: “Hoje o 
povo não fica mais atrás des-
ses bicho, porque vê eles 
muito pouco. A onça anda 
muito, ela não fica parada em 
um lugar só, e ela gosta de 
mata nativa”, “...antigamente 
o povo caçava tudo o que era 
animal, mas hoje quase nin-
guém faz mais isso...”.

No presente trabalho quan-
do perguntado sobre os ani-
mais caçados, nenhum entre-
vistado mencionou a caça de 
serpentes, provavelmente por 
não serem caçados para fins 
alimentares, medicinais ou 
comerciais. Contudo, foi ob-
servado que juntamente com 
as serpentes, répteis como 
anfisbenas e lagartos do gê-
nero Ophiodes e Heterodac-
tylus são mortos quando en-
contrados por serem conside-
rados ‘cobras’ (Mateus et al., 
2011). Assim como observado 
no trabalho de Alves et al. 
(2009) no semi-árido paraiba-
no, não são mortas apenas as 
serpentes peçonhentas, mas 
também as não-peçonhentas, 
por medo e repugnância ou 
por acreditarem que elas são 
potencialmente perigosas.

Uma das principais motiva-
ções para o abate de répteis 
está associada ao controle de 
espécies que ofereçam algum 
r isco ao ser humano ou a 
animais domésticos ou, ain-
da, por serem consideradas 
peçonhentas ou potencial-
mente predadoras como veri-
ficado no Brasil por Alves et 
al. (2010a) e no México por 
Andreu (2000).

Considerações Finais

Dentre os usos da fauna, a 
caça de animais para f ins 
alimentares ainda é comum 
nos povoados, embora os mo-
radores não dependam dos 
animais caçados para a ali-
mentação, zooterapia ou co-
mércio. Além disso, existe 
grande desinteresse entre os 
jovens em aprender as estra-
tégias de caça. As fiscaliza-
ções ambientais são temidas 

pela população da Serra do 
Ouro Branco, fato que tam-
bém reduz a prática desta 
atividade. Os dados obtidos 
neste estudo poderão ser uti-
lizados na elaboração do pla-
no de manejo do Parque Es-
tadual da Ser ra do Ouro 
Branco, por fornecer infor-
mações sobre as relações das 
populações do entorno com a 
fauna local, bem como o co-
nhecimento que esses mora-
dores detêm sobre a compo-
sição faunística atual e as 
alterações sofridas por esta 
no passado recente. A popu-
lação é consciente da ilegali-
dade dessa atividade e, ao 
mesmo tempo, a estrutura e 
as informações disponíveis 
atualmente nos povoados tem 
atuado positivamente no sen-
tido de reduzí-la.
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